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BIO DE JANEIRO, 5 DE JULHO DE 1958.

AOS DIRETORES DA ASSOCIAÇÃO ATLÉ-
TICA BANCO DO BRASIL, NO PALÁCIO DAS
LARANJEIRAS.

Foi realmente feliz, senhores, a inspiração que 730
teve a Associação Atlética do Banco do Brasil, ao tomar
a iniciativa de erigir, em Brasília, um monumento aos
heróis brasileiros que conquistaram a Copa do Mundo.

Uma correlação harmoniosa entre o sentido da 731
homenagem e o local em que vai ser prestada, enri-
quece extraordinariamente o seu conteúdo simbólico:
na capital nova, de um país jovem, o primeiro mo-
numento a se erguer será um monumento à juventude,
um monumento à energia e ao vigor físico e moral
da raça que aqui se forja e na qual se contêm todas
as raças da terra!

Brasília é um cometimento audaz de juventude, 732
num povo que se sabe chamado a uma grande missão
e sente que não é mais possível contemporizar. Há
quatro séculos o brasileiro se adestra para este arre-
messo decisivo contra o vasto continente inexplorado
dos nossos sertões.

Brasília não poderia ter nascido antes: as circuns- 733
tâncias não o permitiriam. Mas devia nascer precisa-
mente agora, como nasceu, porque os recursos da téc-
nica, os modernos inventos asseguram hoje ao espírito
pioneiro da nossa raça os instrumentos que antes lhe
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faltaram. Se não surgisse nesta hora, em que a nação
se vê psicologicamente preparada para o grande passo
e encontra meios de realizá-lo; se continuasse a ser
procrastinada, como um sonho utópico, a nossa geração
teria sido desidiosa, a nossa geração teria falhado, teria
retardado criminosamente a marcha ascensional deste
grande país.

734 Mas quero dizer-vos que Brasilia é, antes de tudo,
obra de juventude, obra da audácia de uma nação que
se vê diante de um futuro esplendente e dispõe de
energia bastante para antecipá-lo.

735 Assim, não vejo lugar mais adequado para que
nele se erga um monumento à varonilidade, à decisão,
à intrepidez dos jovens de uma nação jovem.

736 O extraordinário feito dos nossos campeões, bem
o sabeis, transcende, em significação, os limites de um
simples triunfo em prélio esportivo. Para chegar
aonde chegaram, que admiráveis predicados e virtudes
não se exerceram e não se puseram em prova !
Tenacidade, temperança, disciplina, destreza, espírito
de equipe, energia, lealdade e, coroando, tudo, a nobre
aspiração olímpica de vencer, de superar, numa bela
competição pacífica, que poderia servir de modelo
para todas as espécies de competição entre os povos !

737 Nada mais legítimo que extrair da beleza desse
acontecimento esportivo um confortador pensamento
de fé e confiança nas virtualidades de nosso povo,
noutros campos de ação a que o convoquem os grandes
trabalhos que temos de enfrentar para que deste vasto
país se faça uma nação poderosa, livre, criadora,
capaz de levar ao mundo um pensamento novo, uma
sensibilidade original.

738 Felicito-vos, senhores, por essa nobre idéia, onde
vejo harmonia e beleza, fé e entusiasmo, esperança e
decisão.
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Perpetuando, em Brasília, na pedra ou no bronze, 739
a glória dessa esplêndida arrancada em que, peleja
após peleja, vitória após vitória, os nossos jovens espor-
tistas conquistaram o maior galardão a que poderiam
aspirar, estais perpetuando a própria imagem deste
país jovem, em sua plena arremetida contra o futuro,
numa grande missão civilizadora, de paz, de progresso
e de cultura !

BRASÍLIA, 7 DK JULHO DE 1958.

AOS CARDEAIS E BISPOS, NO HOTEL DE
TURISMO.

Nesta reunião de altos dignitários da Igreja Cato- 740
lica Apostólica Romana em terras do Brasil — que
minhas primeiras palavras sejam de expressão de
alegria por ver que ela se realiza na nova capital de
nosso país.

Bem fizeram Vossas Excelências Reverendíssimas 741
em ter escolhido esta cidade que encara a luz de sua
primeira alvorada e é um desafio do homem brasileiro
do nosso tempo à assustadora imensidão de nossas
terras braviamente desertas, abandonadas, inconquis-
tadas.

Bem fizeram os representantes do catolicismo em 742
ter vindo a Brasília, porque assim se religam e re-
montam à história da nossa formação e à luta pela
unidade brasileira.

A Igreja de Roma, a Igreja Universal, a Igreja 743
de Jesus Cristo esteve presente nos embates de todos
os dias pelo surgimento do Brasil — desde a hora da
primeira Santa Missa — no instante mesmo do desco-
brimento, até os dias em que nos encontramos. A con-
quista e a solidariedade íntima de tantas regiões geo-
graficamente dissemelhantes deste país são, em grande
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